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Resumo: O estudo traz elementos para melhor compreender como a Educação 
Ambiental, com uso de Metodologias Ativas, pode contribuir para mitigar as 
ações antrópicas nocivas em relação ao meio ambiente. Foram realizadas 
pesquisas e análises em livros, artigos e dissertações, dentro de um espaço 
temporal de 2017 a 2023, com citações pontuais de anos anteriores. 
Caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, numa abordagem qualitativa cujo 
objetivo principal é contribuir com a construção do conhecimento acerca do uso 
das metodologias ativas na Educação Ambiental. Ao longo da pesquisa 
percebeu-se que a Educação Ambiental se torna mais efetiva com o uso de 
metodologias ativas, em prol de argumentações crítico-articuladas do mundo. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Metodologias Ativas; Conscientização 
Ecológica. 

 

Abstract: The study provides elements for a better understanding of how 
Environmental Education, through the use of Active Methodologies, can 
contribute to mitigating harmful anthropogenic actions towards the environment. 
Research and analyses were conducted in books, articles, and dissertations from 
2017 to 2023, with occasional citations from previous years. It is characterized as 
bibliographic research with a qualitative approach, aiming primarily to contribute 
to the knowledge construction regarding the use of active methodologies in 
environmental education. Throughout the research, it was observed that 
environmental education becomes more effective with the use of active 
methodologies, supporting critically articulated arguments about the world. 

Keywords: Environmental Education; Active Methodologies; Ecological 
Awareness. 
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Introdução 

É perceptível que o meio ambiente vem sendo devastado ao longo do 
tempo por ações antrópicas relacionadas às ambições capitalistas, para atender 
aos anseios da sociedade ou mesmo individuais. Em noticiários, nos diversos 
meios midiáticos, são exibidas catástrofes ambientais e escassez de recursos, e 
ficam nítidas as consequências de escolhas erradas em momento pretérito. Por 
isso, é de extrema importância, a discussão, para que possamos alcançar a 
conscientização ambiental e quiçá, mudanças de atitudes, a fim de uma 
sociedade mais consciente no futuro (Santos, 2022).   

Desta feita, vendo a natureza em apuros e incluindo aí a própria 
humanidade, coabitando conjuntamente com todas as dimensões que 
contemplam as interconexões globais, nasce a necessidade de conscientizar e 
sensibilizar as sociedades, partindo-se do lugar vivido, passando pelas escalas 
intermediárias na pretensão de alcançar o nível global, por ações voltadas à 
Educação Ambiental. 

A Educação Ambiental (EA4) se constitui em um potencial educativo e de 
conservação do ecossistema, torna-se uma atividade comprometida em 
possibilitar maior entendimento da relação do humano/natureza (Silva et. al., 
2020). Ela pode ser uma aliada fundamental para a formação de estudantes nas 
questões da relação humano/natureza, além de fomentar o diálogo na tentativa 
de tornar os indivíduos em agentes transformadores (Grandisoli; Curvelo; 
Neiman, 2021).  Neste contexto, a EA visa a construção de valores sociais, 
atitudes e competências voltadas para a conservação e preservação do meio 
ambiente (Defreyn; Duso, 2022). 

Dito isto, para que a EA venha a surtir os efeitos necessários e 
esperados, é preciso uso de métodos educacionais inspiradores e eficazes no 
processo de ensino-aprendizagem, para formação de indivíduos mais ativos na 
preservação do meio em que vive. É nesse intento que se propõe o uso das 
metodologias ativas como possibilidade de alfabetizar ecologicamente, por 
entendermos que quando o aprendente participa diretamente do processo de 
aprendizagem, buscando, ele mesmo, os caminhos e se inserindo na pesquisa, 
cria-se, naturalmente, o vínculo e a responsabilidade com o que está sendo 
aprendido, fato que contribui para a eficácia do ensino. 

Silva e Guimarães (2018) dizem quem um dos caminhos é desenvolver 
ações pedagógicas fundamentadas na perspectiva de Educação Ambiental 
indagadora e emancipatória, no sentido de refletir sobre as relações homem-
natureza, a fim de propiciar posturas atinentes à transformação social. Neste 
contexto, Moran (2015) diz que a própria Educação Ambiental coloca o desafio 
de se criarem ambientes pedagógicos que busquem objetivos propícios à 
vivência democrática, participativa, plural, dialógica, transformadora, 

 

4 A partir daqui passamos a referir a Educação Ambiental pela sigla EA para dar mais fluidez ao 
texto. 
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emancipatória, ética e cidadã, e que estimulem o pensamento crítico e integrado. 
Assim, ele estimula educadores a criarem práticas pedagógicas que possam ir 
além da transmissão passiva de informações e que sejam coerentes com o 
próprio discurso. Nesse sentido, as ideias de Moran comungam com o 
pensamento de Paulo Freire (2021), para o qual o educador democrático não 
pode se negar o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica 
do educando, sua curiosidade e liberdade indagadora e reflexiva. A nosso ver, 
as metodologias ativas, a exemplo de webquests5, Google earth pro6, pesquisas 
baseadas em problemas, construção de projetos, entre outras, podem ser 
caminhos proficientes para formação ecológica, uma vez que dão possibilidade 
para o aprendente fazer suas descobertas e pensar sobre elas, conhecer 
aspectos ambientais e lugares, situações e condições ambientais bem como as 
causas e efeitos que culminaram em tais contextos. 

Neste âmbito, as ações de pesquisa e extensão universitária tornaram 
possível investigar o tratamento de temas interdisciplinares e transversais, como 
é o caso do meio ambiente, nas escolas, trazendo uma visão ampliada da EA 
nas modalidades fundamental e médio (Sousa et. al., 2020). Logo, enfatiza-se a 
relevância do uso de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem 
como o caminho pedagógico para levar o estudante a ter uma participação 
colaborativa na construção do conhecimento.  

Dessa forma, cabe ao professor superar o desafio de manter seus alunos 
interessados e motivados com os conteúdos didáticos, tendo em vista o 
admirável mundo cibernético, recheado de atrativos (Eugênio, 2019).  
Igualmente, percebe-se que o trabalho do professor é bastante complexo, pois 
ele precisa preparar práticas metodológicas que visem, não só apreender a 
atenção do aluno, mas promover a consolidação do conhecimento adquirido 
(Alencar, 2020). 

Portanto, surgem alguns questionamentos, como: o uso de metodologias 
ativas contribui para um melhor entendimento da Educação Ambiental? Diante 
disso, entendemos que o uso de tais instrumentos mostra-se relevante como 
recurso pedagógico que facilita e melhora o aprendizado. Destarte, na tentativa 
de responder à questão ora mencionada, o objetivo central desta pesquisa é 
contribuir com a construção do conhecimento acerca do uso das metodologias 
ativas na Educação Ambiental, enfatizando a importância dela para a formação 
de indivíduos mais conscientes ambientalmente. 

 

 

5 Atividade orientada para a pesquisa em que alguma ou toda a informação com que os alunos 
interagem provém de recursos na internet. 

6 Recurso tecnológico utilizado por empresas e profissionais que precisam lidar com mapas e 
rotas complexas. 
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Caminhos para a “alfabetização ecológica”7 

De acordo com a Legislação sobre o assunto, a Educação Ambiental 
participa da Política Nacional de Educação Ambiental e é regida pela lei n.º 
9795, de 27 de abril de 1999, a qual conceitua a EA como “processos por meio 
dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, um bem comum ao povo, essencial à qualidade de vida e a 
sustentabilidade” (PNEA, 1999, art. 1º). Ainda de acordo com a referida Lei, art. 
10º; “a Educação Ambiental será desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino 
formal” (PNEA, 1999, art.10º). 

Do mesmo modo, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental, art. 2°, afirma que ela é uma dimensão da educação, é atividade 
intencional da prática social, que deve imprimir um caráter social ao 
desenvolvimento individual ao tempo em que promove a relação do indivíduo 
com os outros seres humanos e não-humanos, visando potencializar essa 
atividade humana com a finalidade de torná-la plena de prática social e de ética 
ambiental (Brasil, 2012).   

Nesse contexto, a EA é apontada como principal agente de 
conscientização e fomento para os problemas que açoitam o meio ambiente 
(Bonfim; Nogueira, 2018). Assim, é importante salientar que a natureza, pelo 
menos no período pós-revolução industrial e, sobretudo no contexto atual, 
continua sendo devastada por ações antrópicas, o que causa indignação e, 
paralelamente, a indagação a ser feita: num contexto desfavorável à auto 
renovação ambiental será que haverá, em algum momento, um ponto de 
equilíbrio entre o consumo humano e a preservação do meio ambiente? Até 
agora essa condição imprescindível não vem sendo concretamente objetivada; 
muitos estudos científicos alertam para essa condição estrutural, a exemplo das 
inquietações de Almeida; Azevedo (2022) que discutem os padrões dominantes 
de produção e de incentivo ao consumo que tendem a ampliar a devastação 
ambiental, o esgotamento dos estoques de recursos naturais que acarretam uma 
massiva extinção de espécies, além de mudanças climáticas globais que 
causam transtornos e levam vidas no mundo inteiro, muitas vezes, como 
consequência das ações humanas. 

Em consonância a esses aspectos, uma carta divulgada pelo Ministério do 
Meio Ambiente (Brasil, 2006) mostra que partes da sociedade estão sendo 
arruinadas e os benefícios do desenvolvimento não estão sendo divididos 
equitativamente. O documento ainda diz que é preciso um modo de vida 
sustentável, que somente será construído com as mudanças de conduta, sendo, 
esta ação, eficiente a partir da união entre indivíduos, empresas, organizações e 
governos. Portanto, observa-se a necessidade de que a EA possa ser mais 

 

7 Título do livro de Fridtjof Capra (2006) que nos inspirou o título do tópico. 
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efetiva, desde o ensino fundamental até o ensino médio assim como em 
ambientes não formais, como bem coloca Santos:  

 

Frente a tais responsabilidades expressas por este documento, é 
evidente que a educação deve estar pautada na busca por este 
ideal e pela formação de sujeitos críticos e cientes do seu papel 
de cidadão atuantes na comunidade local. Dessa forma, as 
ações de Educação Ambiental devem ser realizadas dentro do 
currículo escolar, pois além de estar inserida em lei, é nos 
espaços escolares que as ações de Educação Ambiental 
alcançam um público maior (SANTOS et al, 2022, p. 477). 

 

Para Duarte et al. (2015), a EA pode contribuir para o desenvolvimento de 
uma região, levando em conta as características locais de seus habitantes, boas 
práticas ambientais que irão impactar positivamente para a consciente tomada 
de decisões que evitem danos ambientais. Assim, busca-se promover a 
compreensão da existência e da sua relevância social, econômica, social, 
ecológica e política. Com isso a EA tem o objetivo de proporcionar o 
compartilhamento de conhecimento, interesse e atitudes necessárias para 
proteger a natureza, ensinando novas formas de sustentabilidade e o respeito 
pelo meio ambiente (Grandisoli; Curvelo; Neiman, 2021).  

Nesse contexto, as metodologias ativas podem ser um caminho profícuo e 
eficaz para contribuir com um bom resultado da EA, uma vez que dispõem de 
inúmeros modos de aprender e de ações mais independentes e autônomas do 
aprendiz que pode visitar espaços, construir artefatos, navegar pelos labirintos 
da internet em busca de contextos ambientais, entrevistar pessoas, ouvir 
histórias por quem as viveu, ou seja, o estudante, seja do ambiente formal ou 
informal de ensino, terá um contato direto com um mundo ainda desconhecido 
ou ignorado por eles uma vez que os jovens, hoje, tendem a viver na 
virtualidade. Assim, as metodologias ativas também contribuem para que esses 
indivíduos retornem ao mundo real e possa, eles mesmos, contribuírem com o 
futuro. 

De acordo com Souza et al. (2022) a EA é a base para que os estudantes 
tenham sensibilização e consciência ecológica, melhorando sua relação com a 
natureza, assumindo uma posição mais zelosa e interativa para o bem-estar em 
todos seus aspectos. Nesse sentido, Capra (2006) defende o conhecimento em 
primeiro lugar, que haja ações mais conscientes e que crianças, jovens e adultos 
sejam inseridos no contexto. De acordo com ele, só a educação pode mudar, 
transformar o mundo e as coisas porque tudo é um complexo de sistemas que 
se comunicam, que estão ligados de alguma forma e precisamos conhecer, ter 
informações básicas para saber as consequências de nossas ações como jogar 
um plástico no mar ou uma latinha na rua. Para o alcance dessas metas o físico 
diz que: 
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Não é exagero dizer que a sobrevivência da humanidade vai 
depender da nossa capacidade, nas próximas décadas, de 
entender corretamente esses princípios de ecologia e da vida. A 
natureza demonstra que os sistemas sustentáveis são possíveis. 
O melhor da ciência moderna está nos ensinando a reconhecer 
os processos pelos quais esses sistemas se mantêm. Cabe a 
nós descobrirmos como aplicar esses princípios e criar 
sistemas de educação pelos quais as gerações futuras 
poderão aprendê-los e planejar sociedades que os 
respeitem e aperfeiçoem (Capra, 2006, p. 58), (grifo nosso). 

 

Partilhando estas ideias, os autores Lopes e Abílio (2021) e Fávaro, 
Fonseca e Minasi (2022) discorrem sobre como a prática auxilia no combate da 
crise ambiental, não apenas como uma ação de conhecimento sobre o meio 
ambiente, mas uma ação concreto-operativa da totalidade das dimensões de 
emancipação cidadã crítico-reflexiva em que os indivíduos possam discernir 
sobre sua contribuição para a transformação da realidade.  

Nessa esteira, segundo Freire (2021), o aprender criticamente requer 
condições que implicam ou exigem a presença de educadores e de educandos 
criadores, instigadores, inquietos, curiosos, humildes e persistentes. Assim 
sendo, promove-se ações educativas aos processos de aprendizagem da 
sociedade e auxilia no processo crítico-reflexivo acerca das atuações políticas e 
dos aspectos problematizadores do mundo.  

Nesta visão, Santos (2022) aborda que a EA prevê a formação de 
indivíduos responsáveis ambientalmente, de modo que se comprometam 
socialmente para construir um mundo sustentável.  Diz, ainda, que a construção 
da EA deve ser promovida com base na interdisciplinaridade na escola, ou seja, 
diante da junção de diversas possibilidades de se discutir a Educação Ambiental, 
não estando restrita apenas aos conteúdos de ciências ou biologia. 

Por conseguinte, na tentativa de minimizar os impactos nocivos causados 
à natureza por ações antrópicas, cabe a aplicação do uso de metodologias que 
venham contribuir e que sejam, ao mesmo tempo, atrativas aos estudantes. Daí 
a perspectiva do uso de metodologias ativas nas escolas, no âmbito da EA, para 
que o indivíduo venha a desenvolver um pensamento reflexivo, contextualizado 
numa aprendizagem cooperativa e integrativa, voltada para a construção do 
conhecimento, que permita um desenvolvimento acadêmico e escolar contínuo. 
Paralelo a isso, Vargas (2018) diz que a aplicação de metodologias ativas 
mobiliza uma transformação na atuação do professor compartilhador de 
conhecimento e facilitador do processo do saber, de tal forma que o discente se 
torna agente da construção do saber. 

Diante do exposto, é importante uma melhor compreensão sobre 
metodologias ativas que, de acordo com o Branded Content (2020), compreende 
a implantação de novas formas de ensino na prática escolar, modificando o 
modo como o aluno aprende, não apenas recebendo o conhecimento entregue 
pelo professor, mas se tornando menos passivo para começar a participar 
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ativamente da aula, se engajando no próprio processo educacional. Neste 
processo, o professor atua como um mediador entre o conhecimento e os 
estudantes de forma mais direta e prática. Além do mais, o aluno vai buscar o 
conhecimento no lugar de vivência e conduzir seu próprio aprendizado em 
conjunto com seus colegas, através da resolução de problemas reais, atividades 
em equipe e orientações do professor. 

Portanto, o processo de ensino-aprendizagem com uso de metodologias 
ativas para a EA, de maneira que insira a vivência do indivíduo dentro da 
problemática, minimiza as dificuldades existentes e auxilia no entendimento, 
percepção e concepção do meio ambiente, rumo a esperada mudança de 
comportamento. Nesse sentido, concordamos com Souza et al. (2022, p. 61), 
quando dizem que “[...] apesar da EA ser um componente transversal, pode e 
deve ser abordada não só em aparato teórico, mas com diversas metodologias 
alternativas, reiterando-se da sua posição crítica e social perante os cidadãos”. 

Nesse contexto, percebe-se que essa prática pedagógica vem sendo 
implementada em distintos níveis e institutos de educação de diversos países 
(Lo; Hew, 2017). Comungando com este pensamento, Guimarães (2018) alerta 
para a necessidade de o ensino intervir sobre os problemas socioambientais das 
comunidades e fomentar um ambiente educativo e político, a fim de proporcionar 
que os estudantes se vejam como agentes sociais de sua própria história. Neste 
entendimento, Paiva et. al. (2017) diz que o processo de ensino-aprendizagem 
pode ser desenvolvido por meio das Metodologias Ativas, com intuito de integrar 
teoria e prática de forma que o conhecimento ganhe significado, promova o 
pensamento crítico e o envolvimento do aprendiz. Consoante esta ideia, Pintado, 
Robas e Rey-Baltar (2018, p. 121) dizem que: 

 

Uma metodologia é um conjunto de oportunidades, situações, 
técnicas e condições que se coloca a serviço do alunato, 
organizados de maneira sistemática e intencional e que, ainda 
que não promovam diretamente a aprendizagem, facilitam que 
ela ocorra. 

 

Para Bissoduto e Caires (2019) as metodologias ativas compartilham 
algumas características fundamentais: são propostas epistemológicas com 
influxos diversos de inspirações crítico-construtivas, que consideram os 
conhecimentos prévios dos alunos e sua motivação; a conexão entre a teoria e a 
prática; focam no processo mais do que nos resultados e destacam a 
importância das competências. Também ressaltam que o atributo ‘ativo’ das 
metodologias ativas precisa estar associado à intencionalidade dos estudantes, 
respeitando sua autonomia para planejar, querer fazer e querer ser.  

Diante deste entendimento, percebe-se a importância de métodos 
diferenciados e interativos para um estudo mais apurado e contribuinte de 
conhecimentos significativos para melhor entender e compreender o mundo real, 
suas problemáticas e, desta forma, no caso em questão, trazer alternativas para 
minimizar a devastação da natureza causada por ações antrópicas. Neste 
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contexto, é importante salientar que “tais metodologias dão ênfase à educação 
inovadora, instigando o desenvolvimento da autonomia, protagonismo, 
curiosidade e tomada de decisão individual e coletiva dos alunos” (Santos, 2022, 
p. 481). 

De acordo com o exposto, observa-se que educar a respeito do meio 
ambiente, pressupõe ações coerentes e vivências, é preciso uma mudança de 
postura ao propor o tema aos estudantes, e cada instituição precisa repensar 
suas práticas cotidianas (SANTOS, 2022). Diante disso, pode-se inferir que a 
forma de ensinar e aprender vem sofrendo transformações e, assim, os 
professores tendem a mudar suas práticas, centradas em prescrições, muitas 
vezes exclusivamente mnemônicas e passem a estimular seus estudantes a 
assumirem maior esforço e responsabilidade por sua aprendizagem. 
 

Metodologia 

Este artigo caracteriza-se como revisão bibliográfica da literatura, cujo 
foco de estudo está centrado na questão específica: metodologias ativas e 
Educação Ambiental em contribuição para alfabetização ecológica e 
conscientização sobre o espaço vivido e global. O estudo enfatiza a importância 
das duas linhas de aprendizado e propõe a aliança para melhor desenvolvimento 
do ensino-aprendizagem em prol de uma melhor relação humano-natureza. 

Foi utilizado o método de abordagem dedutivo, em que foram feitas 
pesquisas e análises de fontes secundárias com a mesma temática para se 
chegar a eventuais novos resultados, ou seja, a dedução de que fontes de 
estudos individuais se tornem inferências para outras investigações. Portanto, o 
caminho percorrido neste método parte de princípios reconhecidos e possibilita 
chegar a conclusões de maneira formal em virtude de sua lógica (GIL, 2008). 

Procurando entender os motivos, as relações, percepções, a 
complexidade do objeto de estudo e comportamentos dos fenômenos, esta 
pesquisa é de cunho qualitativo que, de acordo Minayo: “trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” 
(Minayo, 2001, p. 14). Ainda de acordo com a autora, na pesquisa qualitativa é 
preciso rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos e 
teorias relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequadas e analisar todo o 
material de forma específica e contextualizada.  

Ainda na esteira de observação do alcance dos objetivos, este estudo 
aprofunda-se em fontes científicas confiáveis, identifica fatores e tenta 
compreendê-los e explicar suas causas e razões para contribuir com a 
construção de novas deduções, esta pesquisa se classifica como discursiva. 
Neste contexto, Gil (2010) salienta que este tipo de pesquisa identifica os fatores 
que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos, sendo o 
tipo mais complexo e delicado, e que aprofunda o conhecimento da realidade, 
porque explica a razão, o porquê das coisas. 
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Das fontes de investigações a respeito da temática foram extraídas cerca 
de 42 publicações, dentro do espaço temporal de 2017 a 2023, contudo, há 
algumas citações pontuais de anos anteriores. As fontes contemplaram livros, 
artigos completos e dissertações vistos por meio do Google Acadêmico, Revista 
Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA), SciELO, portal de periódicos da 
Capes, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e outros 
meios que contribuíram para o estudo. As buscas ocorreram nos meses de maio 
e junho do ano de 2024 e se afunilaram nas seguintes palavras-chave: 
Educação Ambiental, metodologias ativas, o uso de metodologias ativas na 
Educação Ambiental. 

 

Análise e Discussão 

A Educação Ambiental nos leva a acreditar que a sociedade pode mudar, 
se transformar através da conscientização para que possamos viver em um 
mundo ecologicamente justo. Para tanto, ações individuais e coletivas são 
imprescindíveis no sentido de instruir as sociedades para a criação de uma 
cultura voltada para atitudes ecologicamente justas, como defende Fenner:  

 

Para que a Educação Ambiental se efetive, é preciso que 
conhecimentos e habilidades sejam incorporados e, 
principalmente, atitudes sejam formadas a partir de valores 
éticos e de justiça social, pois são essas atitudes que 
predispõem à ação (FENNER, 2015, p. 6). 

 

De acordo com o pensamento de Fenner, pode-se inferir que a proposta 
do uso das metodologias ativas, especialmente aquelas que estejam ligadas a 
projetos de cunho socioambientais, que ofereça um ângulo por onde o estudante 
possa ver além da sala de aula, participar e contribuir na e com a vida do outro; 
é de grande valor na contribuição do processo de ensino-aprendizagem com a 
EA, bem como traz oportunidades de novos modos de estudar e pesquisar, uma 
vez que, como afirma Pedro Demo (1996), o estudo, em qualquer faixa etária, 
deve estar atrelado à pesquisa. 

Nesse contexto, o uso de metodologias ativas já vem sendo proposto há 
algum tempo, a exemplo dos estudos das pesquisadoras Archela e Gomes 
(1999) cujo objetivo é inserir o aprendente no processo da prática. Em uma das 
contribuições, as autoras colocam o trabalho em grupo e propõem uma prática 
da seguinte forma: 

1 – Escolher um tema importante que tenha relação com o meio vivido. 
Um dos temas seria a ‘devastação ambiental no Brasil – causas e efeitos’. 

2 – Ver os objetivos que devem ser alcançados “levantando informações 
que possam ser aplicadas de forma prática e objetiva explorando mapas, fotos, 
gráficos, reportagens, entre outros” (Archela; Gomes, 1999, p. 87). 
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3 – Colher materiais para o trabalho como, textos, reportagens, imagens, 
fotos, “mapas da divisão política do Brasil para representação das ocorrências” 
(Archela; Gomes, 1999, p. 87).  

Depois viriam os procedimentos metodológicos, divisão dos alunos em 
grupos, temas para os grupos com questões sugeridas e comentadas, algumas 
questões são propostas pelas autoras como: “quais são as principais causas da 
devastação vegetal no Brasil? Qual a relação entre devastação vegetal e a 
produção de energia no Brasil? Qual a relação entre devastação vegetal e o 
crescimento industrial? Comente sobre as consequências do desmatamento 
para rede de drenagem e para o clima! Quais seriam as possíveis medidas a 
serem tomadas para impedir ou diminuir a devastação vegetal no Brasil?”  

Seguindo os trâmites do trabalho, o professor deve fazer análise da 
questão colocada para cada grupo antes de lançar o trabalho. Essas pesquisas 
podem e devem ser analisadas e discutidas em sala e podem ser finalizadas 
com uma exposição dos trabalhos. Frisamos que a internet seria uma grande 
parceira desse estudo com orientação do professor e que a pesquisa pode ser 
aplicada para alunos do Fundamental II e Ensino Médio. Enfatizamos que o 
professor deve salientar a questão da bibliografia utilizada pelos alunos bem 
como as citações e paráfrases para que, já desde o ensino básico, tenham 
noção da importância da autoria de trabalhos, teorias e críticas. Destacamos que 
temáticas como a referida acima podem ser trabalhadas por vários outros 
métodos que fazem parte das perspectivas das metodologias ativas.  

Diante desta realidade, é importante frisar que as temáticas ambientais 
estão presentes nos espaços educacionais e podem ser vistas através de 
ferramentas inovadoras, muitas digitais, as quais proporcionam um ambiente 
prazeroso, lúdico, cujo propósito é levar conhecimento aos estudantes de forma 
mais efetiva. Nesse sentido, é necessário a inserção de debates e reflexões 
mais amplos para que a sociedade possa reconhecer a natureza como parte do 
meio (Castro; Oliveira; Festozo, 2018). Essa aprendizagem é mais significativa 
quando o estudante é motivado a aprender por meio de atividades que tenham 
mais sentido para ele, com engajamento em projetos e diálogos sobre as 
práticas, além da forma de realizá-las (Bacich; Moran, 2018).  

Essas perspectivas observadas levam à oxigenação curricular, em que o 
aluno passa a ser o centro do processo de ensino ativamente envolvido no 
processo de aprendizagem e se torna consciente e responsável pelo seu próprio 
aprendizado, o que lhe proporciona autoconfiança, autoconsciência, 
responsabilidade e autonomia (Talbert, 2019). Assim, as metodologias ativas 
permitem que o estudante se torne mais colaborativo, mais concentrado e, ao 
mesmo tempo, comunicativo; que troque ideias com seus colegas para a 
construção de conhecimentos, levando a processos educativos integradores e 
mais abrangentes (Martins et al. 2019), que, no caso em questão, compete a EA 
na estrutura curricular do ensino básico.  

O uso de metodologias interativas, a exemplo de pesquisa e práticas em 
grupos ou projetos, bem como produção de webquest, produção de texto com 
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base em pesquisa a partir do ponto de vista analítico-discursivo, uso de outras 
linguagens como cinema, teatro, entre outros, permitem que o aluno obtenha 
maior envolvimento com os conteúdos abordados. Nesse sentido, Alencar 
(2020) diz que:  

[...] é importante que o professor entenda a dinâmica da 
metodologia ativa e promova uma maior motivação em seus 
alunos, é necessário que se encante para que possa encantá-
los. [...] podemos perceber que as aulas se tornaram mais 
dinâmicas e a participação dos alunos foi mais efetiva, através 
da socialização do conhecimento (ALENCAR, 2020, p. 41). 

 

Para tanto, se faz necessário uma formação continuada dos professores, 
o reaprender, para que possam desenvolver ações, conteúdos e práticas, 
contextualizando desafios ambientais dentro e fora da sala de aula. Nas 
condições de aprendizagem os educandos vão se transformando em sujeitos da 
construção e da reconstrução do saber ao lado do educador, igualmente sujeito 
do processo (Freire, 2021). 

Logo, percebe-se a urgência de mudanças sociais e comportamentais de 
toda sociedade, em sua forma de agir, pensar e de se relacionar, para evitar ou, 
pelo menos, minimizar a degradação ambiental. É essencial promover uma 
cultura voltada para a promoção da harmonia entre o ser humano, avanços da 
economia e a preservação do meio ambiente, criando uma consciência 
ecológica (Santos, 2023).  

Isso atribui às metodologias ativas e participativas, a qualidade de ser um 
componente auxiliador e dinâmico no processo de ensino-aprendizagem (Guasp; 
Medina; Amengual, 2020). Percebe-se que o uso dessas Metodologias auxilia no 
desenvolvimento das habilidades e competências dos estudantes, não apenas 
com relação ao conteúdo pedagógico, mas, também, no âmbito socioemocional - 
formação do pensamento crítico, reflexão argumentativa, protagonismo, 
produção de conhecimento, pesquisa, disseminação de informações e equilíbrio 
socioemocional dialógico, entre outras habilidades (Alencar, 2023). 

Diante deste contexto, pode-se inferir que lidar com o uso de 
metodologias ativas para a EA não é uma tarefa fácil, uma vez que exige 
aspectos diversos, como professores qualificados com formação continuada 
dentro de um processo de ensino-aprendizagem, além de uma estrutura escolar 
que dê condições para o desenvolvimento desses métodos. Do mesmo modo, é 
importante engajar os alunos na temática, proporcionando aulas intuitivas e 
produtivas para que os estudantes tenham o sentimento de pertencimento no 
processo, tenham interesse pelos conteúdos abordados e que a sala de aula se 
torne um ambiente de diálogos e discussões prazerosas, gerando motivação, 
autonomia e compromisso em um ensino investigativo e de descobertas. 
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Considerações Finais 

O estudo propiciou uma análise, descrição e contribuição para ampliar os 
conhecimentos voltados ao uso de metodologias ativas para a Educação 
Ambiental, com foco na cooperação para uma sociedade mais justa e 
sustentável. Também permitiu ampliar a visão quanto às degradações ao meio 
ambiente provocadas por ações antrópicas destrutivas, que vêm ocorrendo ao 
longo do tempo. 

Diante do exposto é possível afirmar que o uso de metodologias ativas 
pode trazer uma melhor compreensão, conscientização para o indivíduo 
aprendente e, concomitantemente, auxiliá-lo num aprendizado mais responsável 
e prazeroso que leve a mudanças comportamentais e ecológicas, motivando-o a 
interagir com a natureza. 

Ao longo do estudo foi possível observar que o professor, como 
profissional multiplicador de conhecimentos, precisa de formação continuada 
com adoção e aplicação de metodologias ativas e de interesse ambiental, que o 
leve a estimular o estudante a ter uma postura ativa, a fim de proporcionar 
atitudes transformadoras em relação à natureza. Também é possível enfatizar 
que as escolas precisam estar mais atentas com relação à estrutura para o uso 
das tecnologias e de novas metodologias. 

Podemos concluir que os métodos e processos educacionais devem ser 
renovados dentro de um ambiente educacional democrático, em que o aluno 
seja o protagonista deste segmento, se posicione de forma participativa, 
desenvolva habilidades e competências, gere engajamento mútuo com empatia, 
agregue valores humanísticos e sociais, desenvolva sua forma de expressar e 
se comunicar, mediado e orientado pelos docentes.  

Apesar de a escola pode ser um grande difusor de ações ecologicamente 
corretas, não podemos esquecer que ações isoladas não trarão resultados 
promissores, pois tendem a fragmentação que não contribui com a conservação 
dos ecossistemas e as próprias famílias, muitas vezes pela desinformação, não 
conseguem contribuir nesse intento.  

Desta feita, percebe-se que a mudança cultural é algo complexo e 
necessário, pois o engajamento em conjunto torna-se fundamental para a 
construção de uma sociedade sustentável, com implantação de políticas 
públicas nacionais de Educação Ambiental eficazes, acompanhadas 
constantemente, para que haja, na prática, a alfabetização ecológica por meio 
da EA e que, assim, se respeite a natureza e o meio em que vive. 

Espera-se que esse estudo, assim como muitos outros, possa contribuir 
para fortalecer a Educação Ambiental com uso de metodologias ativas, 
objetivando o combate às ações nocivas contra o meio ambiente e contribua 
para novas investigações em prol da sustentação equilibrada na convivência do 
homem com a natureza e de novas políticas públicas mais eficazes para EA. 
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